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Os metalúrgicos da CUT fecharam acordo 
junto ao Grupo 9, válido para todo o Estado. 
O acordo prevê avanços nas cláusulas sociais 
e garante o mesmo aumento real do pessoal 
nas montadoras, conquistas que há anos não 
aconteciam.

O Grupo 3 prometeu que fará uma proposta hoje pela manhã.
Categoria em estado de alerta. Fábricas podem parar hoje.
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Economia

PIB brasileiro cresce 5,4% e chega a R$ 1,2 trilhão
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PIB cresce 5,4% no trimestre

Consumo familiar
puxa alta

Urubus e mídia começam a zicar

Crescimento supera EUA e Europa

Economia

Categoria quer anulação do leilão
Plebiscito da Vale

O anúncio do cresci-
mento do PIB veio acompa-
nhado da divulgação de outros 
bons indicadores  econômicos, 
principalmente no setor in-
dustrial.

Martelados
Os dados confirmam 

que a economia do País cresce 
vigorosamente, fato reconhe-
cido até pelos urubus que não 
aceitam um operário na Presi-
dência e torcem pelo fracasso 
do governo Lula.

Mal foram revelados os 
resultados e a mídia cedeu 
seus melhores espaços para 
publicar declarações dessa 
turma zicando as conquistas 

A economia brasileira 
bombou no segundo tri-
mestre deste ano e cresceu 
5,4% em comparação a igual 
período do ano passado, di-
vulgou ontem o IBGE. 

Com isso, a soma de 
riquezas produzidas no País, 
o chamado Produto Interno 
Bruto (PIB), fechou o pri-
meiro semestre do ano com 
um crescimento acumulado 
de 4,9%, se comparado a 
2006. A última vez em que o 
PIB trimestral cresceu acima 
de 5% foi em 2004.

Em dinheiro, o aumen-
to foi de R$ 630,2 bilhões. 
Ele é resultado da acelera-

ção do consumo interno, 
baseado principalmente na 
recuperação da indústria, na 
continuidade da expansão 
do crédito e no aumento da 
renda dos trabalhadores. 

Tanto que a atividade 

industrial puxou a alta do 
PIB, com 6,8% de cresci-
mento, seguida de serviços, 
com 4,8%, e agropecuária, 
com 0,2%. 

Com os números divul-
gados ontem, a alta estimada 

para 2007 aproxima-se dos 
5,5% previstos pelo governo 
federal. 

O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, comemo-
rou os resultados e disse que 
não há problemas com o 
crescimento, como afirmam 
alguns críticos (leia abaixo). 
“O que há é um crescimento 
robusto que se dá em vários 
setores, como agricultura, 
indústria e serviços”, afir-
mou.

Mantega disse que esse 
crescimento é estimulado 
principalmente pelo merca-
do interno e será atendido 
pela produção nacional.

Indústria de 
transformação 
é uma das que 
garantiu o forte 
crescimento da 
economia

Um dos motivos do 
crescimento do PIB foi o 
consumo das famílias ter 
subido 5,7% frente a 2006, 
em sua 15ª alta seguida.

Isso significa que a eco-
nomia cresceu porque a 
população está vivendo 

melhor. E este crescimen-
to ocorreu principalmen-
te devido ao aumento da 
produção e importação de 
máquinas e equipamentos, 
conseguidos graças a queda 
de juros praticada pelo Ban-
co Central.

Se confirmado os 5,5% 
para o PIB neste ano, será 
o maior crescimento econô-
mico brasileiro dos últimos 
tempos.

Ele será 50% superior 
ao aumento esperado para 

a economia mundial, que 
deve crescer 3,4% este ano, 
segundo a ONU. 

Os Estados Unidos, 
por exemplo, cravarão 1,9%, 
no máximo, e a Europa não 
passará de 2,5%.

do governo federal. Como 
sempre, a primeira bobagem 
que os profetas da catástrofe 
disseram é que o crescimen-
to da economia  aumentará 
a inflação. Depois repetiram 
que o Banco Central deve 
parar com a queda de juros. 
Com certeza, esses dois te-
mas serão martelados com 
insistência pela mídia nas 
próximas semanas. Os dois 
argumentos são estúpidos.

Como a inflação está 
controlada, o único efeito 
que a interrupção do corte 
de juros trará é um breque 
no crescimento da economia, 
trazendo recessão e desem-
prego. 

O funcionamento 
do Judiciário

Debate

O ad-
vogado e 
ex-deputa-
do federal 
Luiz Edu-
ardo Gree-
nhalgh (foto) explica como 
funciona e como é estru-
turado o Poder Judiciário 
brasileiro, especialmente o 
Supremo Tribunal Federal.

A palestra é amanhã, 
a partir das 16h, no Centro 
de Formação Celso Daniel 
(ao lado da Sede do Sindi-
cato) e é aberta a todos.

Participe do 
Seminário 
Saúde e Trabalho
Estão abertas as 
inscrições para o 
Seminário de Saúde 
e Trabalho que será 
realizado sábado, 
dia 15, no Centro de 
Formação Celso Daniel. 
Inscrições com Tiana, 
pelo telefone 4128-4208 
ou 4128-4230, até hoje.
Amanhã e sábado 
acontece outro módulo 
do Curso de Ergonomia, 
também no Centro
Celso Daniel.

Baile dos 
trabalhadores
na Scania
Os trabalhadores na 
Scania programaram 
para amanhã um show-
baile sertanejo
com a cantora Dayane 
Tavares. A festa será 
no Scania Clube e 
começa às 19h, com 
entrada franca. Mais 
informações com 
Claudinho Teixeira,
pelo telefone 9530-1761 

Sábado
tem Baile
da AMA-ABC
A Banda Rapha’s
anima o Baile da 
Associação dos 
Metalúrgicos 
Aposentados do ABC 
(AMA-ABC) neste 
sábado, às 18h30, na 
Sede do Sindicato.  
Preços populares e 
reservas de mesa pelo 
telefone 4127-2588.

agenda

Resultados divulgados 
ontem mostram que 81% 
dos eleitores da nossa cate-
goria não querem a minera-
dora Vale do Rio Doce sob 
controle do capital privado. 

“É uma demonstração 
que até hoje a população 
não engoliu todo o processo 
de privatização promovido 
pelo governo FHC, que 
vendeu empresas bilionárias 
a preços de banana” disse 
Rafael Marques, secretário 
geral do Sindicato.

A Vale do Rio Doce foi 
vendida por R$ 3,3 bilhões 
há dez anos e desde então 
acumulou lucro de R$ 32 
bilhões. 

A avaliação para a ven-
da foi feita pela empresa 
americana Merryl Lynch, 
que desconsiderou parte das 
reservas minerais.

“Foi um processo todo 
irregular, mesmo porque a 
Merryl Lynch também teve 
participação na compra da 
Vale”, lembrou Rafael.
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notas e recados

Domingo tem
nova eliminatória

Campeonato de games

saúde

O aborto no Brasil Um bom público tem acompanhado os jogos da competição

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

No frio
Na capital, a maior parte 
dos estudantes da rede 
municipal ainda não 
recebeu o uniforme.

Medida certa
O governo federal 
suspendeu as importações 
de brinquedos da Mattel, 
entre eles a Barbie e a 
Polly, por apresentarem 
riscos para as crianças. 

Direitos
Em Ilhéus (BA), índios 
tupinambás ocuparam 
a Fazenda Santa Luzia 
exigindo demarcação 
de terras que foram 
invadidas por grileiros. 

Fora da linha
Dos 5.562 prefeitos eleitos 
há três anos, 159 já foram 
cassados, a maioria por 
abuso de poder econômico. 

Olho neles
Em Belo Horizonte, 
cães ferozes como o pit 

bull estão recebendo 
chips eletrônicos para 
evitar abandono 
indiscriminado.

Fadiga
Com a morte de Edilson 
Andrade na semana 
passada, subiu para 
cinco o número de bóias 
frias que morreram neste 
ano por suspeita
de excesso de trabalho 
no corte de cana. 

Magreza
Atendendo pedido da 
Nestlé, o prefeito de São 
Paulo, Gilberto Kassab 
(DEM), reduziu de oito 
quilos para meio quilo 
a quantidade de carne 
na sopa para alunos das 
escolas municipais.

Gordura
Com 2,4 milhões 
de doses diárias, os 
brasileiros são campeões 
mundiais no consumo de 
remédio para emagrecer.
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O companheiro Osmar 
de Aguiar Brandão teve sua 
mão prensada na noite de 
terça-feira quando preparava 
um torno do prédio 21 da 
Mercedes Benz. 

A CIPA e a Comissão 
se reuniram com os traba-
lhadores do setor que, em 
solidariedade, decidiram 
desligar as máquinas e ir 
embora para casa. 

Ontem pela manhã, a 
companheirada do primei-
ro turno também cruzou os 
braços, protestando contra 
as condições de trabalho. 

“A máquina foi interdita-
da pela CIPA e pela Comissão 
para a investigação do aciden-
te. As primeiras informações 
dizem que o torno já vinha 
apresentando problemas”, 
disse Rinaldo Moreno, vice 

presidente da CIPA. 
A partir de agora, o se-

tor vai trabalhar com acom-
panhamento constante dos 
cipeiros, que vão fazer uma 
verificação em todas as má-
quinas da área.

“Com a produção em 
alta, a manutenção preven-
tiva fica prejudicada, já que 
a segurança fica em segundo 
plano”, afirmou Rinaldo.

No próximo domingo, 
dia 16, será realizada a terceira 
fase das disputas individuais 
do Campeonato de Games 
dos Metalúrgicos. Cerca de 
200 competidores se enfren-
tam em partidas mata-mata que 
vão eliminar em torno de 100 
competidores.

A tabela está no portal 
do sindicato em www.sma-
bc.org.br

Todos os participantes 
devem estar na Sede do Sin-
dicato às 9h do dia dos jogos 
e levarem seu próprio con-
trole para disputar as par-
tidas de futebol do winning 
eleven pro. Os vencedores se 
cruzarão em novos confron-
tos mata-mata no domingo da 

outra semana, dia 23. Nesta 
mesma data, terão início as 
eliminatórias de duplas. 

A Comissão de Jovens e 
o Departamento de Cultura, 
organizadores do Campeo-
nato de Games, revelam 
que estão contentes com os 
resultados do evento, por 
reunir a família metalúrgica 
em um ambiente animado, 
com partidas disputadas e 
sem nenhum problema.

Eles citam como prova 
do interesse dos participan-
tes a presença dos jogadores 
na última rodada que, apesar 
de ter ocorrido durante um 
feriado prolongado, contou 
com participação superior a 
90% dos inscritos.

Os companheiros 
na Asbrasil, Irbas e Proe-
ma, de São Bernardo, 
cravaram seus votos nos 
candidatos apoiados pe-
lo Sindicato e acabam de 
eleger CIPAs de luta.

Na Asbrasil, os no-
vos cipeiros são Tietê e 
Luiz César .

Na Irbas, os eleitos 
são Negão, Favela, Cabe-
ça, Chiquinho, Mulambo, 
Luizão, Mané, Geraldo, 
Kaká, Maradona, Gi e 
Valdir.

Na Proema 1 fo-
ram eleitos Evando, Pa-
raíba, André Empilhador e 
Luiz Gross. Na Proema 
2, Luiz França, Betão e Zé 
Ferramenteiro.

Eleição na
Texcoot é amanhã

Nas eleições para a 
CIPA da Texcoot que 
acontecem amanhã, os 
trabalhadores devem 
votar em Sérgio Ricardo, 
o Piauí, e Renê Vicente, 
comprometidos com a 
luta por mais segurança 
e melhores condições de 
trabalho. 

Soma
A equipe de sindi-

calização estará hoje na 
Soma, em Diadema, no 
horário do almoço. Co-
nheça as vantagens de ser 
sócio e sindicalize-se!

CIPAs de luta 
na  Asbrasil, 

Irbas e Proema

Organização

A questão do aborto no 
Brasil deve ser encarada com 
objetividade e base científica, 
além de estar imune aos posi-
cionamentos radicais dos di-
versos atores sociais.

Problema real
Segundo a OMS, das 210 

milhões de gestações anuais 
no mundo, 75 milhões são in-
desejadas pelas mulheres. Is-
so leva a 45 milhões de abor-
tos, sendo que 20 milhões de-
les são feitos de forma inse-
gura, por curiosos, parteiras 
ou por medicamentos aborti-
vos como o Citotec. 

Dois em cada cinco abor-
tos ocorrem clandestinamen-
te levando a 67 mil óbitos 
anuais. Ou seja, 300 mulhe-
res morrem por dia por abor-
tos clandestinos.

No Brasil, 250 mil inter-
nações anuais pelo SUS têm 
como causa as complicações 
do aborto, sendo a metade 
por aborto provocado.

Proibição seletiva
Na maioria dos países 

desenvolvidos o aborto é 
permitido e, em países ca-
tólicos como México e Por-
tugal foram legalizados re-
centemente.

No Brasil a prática do 

aborto é proibida por lei.
Isto é, no Brasil o abor-

to é proibido apenas para 
as mulheres pobres, pois as 
que podem pagam médicos 
e clínicas especializadas ou 
viajam para o exterior para 
realizar um aborto seguro.

As mulheres pobres são 
condenadas a continuar u-
ma gravidez indesejada e 
que, muitas vezes, acaba no 
abandono de crianças pelas 
ruas das cidades, ou ao sofri-
mento e à morte em procedi-
mentos sem a menor condi-
ção de higiene e segurança.

Fim do preconceito
As mulheres religiosas e 

que são contrárias não de-
vem se submeter ou prati-
car o aborto. Mas não  tem 
o direito de impedir que as 
outras o façam.

O direito de a mulher 
decidir sobre o seu corpo e 
sobre o planejamento fami-
liar deve ser respeitado co-
mo um direito inalienável.

O papel do Estado é ga-
rantir os direitos humanos, 
a vida e a dignidade à to-
das as mulheres, ricas ou 
pobres.
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Campanha salarial

Acordo no grupo 9 é o
melhor dos últimos anos

Estado de
alerta no grupo 3

Educação
estadual pode 
parar amanhã

Apeoesp

Zé Paulo, diretor do Sindicato, fala em assembléia de campanha na Panex

Aumenta auxílio-creche - O pagamento do auxílio-creche foi ampliado dos atuais 12 meses para 18 
meses de idade da criança. Os valores serão 30% do piso no caso da trabalhadora apresentar comprovante 
de creche, ou de 20% do piso quando não houver comprovante.

Tempo de amamentação - As mulheres poderão transformar em licença de oito dias úteis os dois 
períodos diários de meia hora que a lei lhes garante para amamentar, após acordo com as fábricas. 

Diversidade para contratação - As empresas não poderão discriminar na hora de contratar. Isso 
significa que elas deverão dar igualdade de oportunidade a jovens, homens e mulheres
acima de 40 anos.

Condições de trabalho - Adoção do Acordo de Prensas, que estabelece a obrigatoriedade de instalação 
de sistemas de proteção em prensas, injetoras, galvânicas e similares. 

Tempo estudante - Os estudantes terão dias abonados para prestar todos os exames vestibulares que 
decidir durante o ano. Hoje são abonados apenas dois dias. 

Renovação - As demais cláusulas sociais ficam renovadas por dois anos. Uma comissão da FEM-CUT e do 
grupo 9 vai discutir a mudança da data-base para setembro e a evolução em outras cláusulas sociais.

PLR - Todas as empresas deverão negociar PLR com os sindicatos.

O acordo com o grupo 
9 é histórico na avaliação da 
bancada dos trabalhadores. 
As negociações neste ano, 
com reajuste salarial no mes-
mo parâmetro das montado-
ras,  foram um exercício de 
superação.

José Paulo Nogueira, 
diretor do Sindicato que a-
companhou as negociações, 
mostra que depois de muito 
tempo a categoria conquis-
tou um acordo geral e igual 
em todo o Estado de São 
Paulo.

“A maioria das últimas 
campanhas foram marcadas 
por acordos por fábricas.  
Onde havia organização e 
mobilização o reajuste era 
melhor. Onde não tinha, os 

trabalhadores ficavam com 
a proposta menor”, recorda 
Zé Paulo.  

Outro avanço visto por 
ele foi nas cláusulas sociais, 
coisa que não acontecia há 
muitos anos.

“Antes, as negociações 
sociais começavam com os 
patrões ameaçando a cláusu-
la de estabilidade do aciden-
tado”, afirmou o diretor.

Zé Paulo reitera que foi 
fundamental a pressão das 
comissões temáticas dos 
metalúrgicos para os avan-
ços conquistados agora (veja 
abaixo).

Ele destaca que as ne-
gociações seguiram a dinâ-
mica dos trabalhadores ao 
não permitir que as primei-

ras propostas do grupo nor-
teassem as negociações para 
os demais grupos. 

“Todos os outros se-
tores estavam de olho nas 
conversas com o grupo 9”, 
lembrou o dirigente.

Foi ele o que mais apre-

sentou propostas salarias 
(três no total) na tentativa de 
estabelecer uma referência 
para os demais grupos.

“Acertamos ao esticar 
as negociações por mais 
algum tempo”, concluiu o 
diretor do Sindicato. 

O acordo com o grupo 9

Reajuste - 6,8%, sendo 2,5% de aumento real e 4,19% relativos à inflação. O reajuste é retroativo ao 
salário de agosto, mês da data-base.

Teto - Aplicação do reajuste até o teto de R$ 3.850,00. Acima, valor fixo de R$ 261,80. O teto foi elevado 
em 11,6% em relação ao teto do ano passado. 
Atenção: ficam garantidas as condições mais favoráveis, como no ano passado. Ou seja, se o teto na fábrica 
que você trabalha foi maior em 2006 do que o firmado no acordo, ele deverá ter o mesmo reajuste de 
11,6%. Se no ano passado não houve teto, este ano também não haverá.

Pisos - R$ 641,52 para fábricas com até 50 trabalhadores. Reajuste de 8% em relação ao piso anterior 
-----------------de R$ 594,00.

Cláusulas econômicas

Cláusulas sociais

Os profissionais da 
Educação - professores, 
diretores, supervisores e 
funcionários de escola 
- podem decretar gre-
ve nas escolas públicas 
estaduais a partir de 
amanhã.

Eles organizam 
desde segunda-feira um 
acampamento na Praça 
da República, em frente 
à Secretaria da Educa-
ção, para pressionar o 
governo  Serra a abrir 
negociação e atender 
a pauta de reivindica-
ções. 

Os profissionais 
pedem reajuste salarial 
de 35,68%,  respeito à 
data-base, incorporação 
das gratificações e bô-
nus com extensão aos 
aposentados, correção 
imediata das distorções 
dos planos de carreira, 
entre outros pontos. 

R$ 686,67 para fábricas entre 51 e 500 trabalhadores. Reajuste de 8% em relação ao piso  	
anterior de R$ 635,80.

R$ 758,00 para fábricas com mais de 500 trabalhadores. Reajuste de 7% em relação ao piso 
anterior de R$ 708,40.

Os patrões do grupo 
3 (autopeças, parafusos e 
forjarias) convocaram os 
metalúrgicos para mais uma 
rodada de negociações na 
manhã desta quinta-feira, 
para discutir os últimos de-
talhes da proposta.

A previsão da Federa-
ção Estadual dos Metalúr-
gicos da CUT (FEM-CUT) 
é que eles confirmem um 
acordo que atenda à expec-
tativa da categoria.

A companheirada deve 
ficar atenta e seguir as orien-
tações da representação 
sindical a respeito do des-
fecho da negociação. Caso 
os ajustes prometidos pelos 
patrões não correspondam 
aos parâmetros já criados, 
as fábricas podem começar 
a parar ainda hoje.

Fundição
O setor também pro-

mete uma proposta para 
hoje.


